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INTRODUÇÃO - Este trabalho constitui-se em um estudo de caso que foi parte integrante da
avaliação do componente curricular Enfermagem em Saúde do Adulto II, do currículo do
Curso de Graduação em Enfermagem. O interesse em realizar o estudo sobre Traumatismo
Torácico surgiu após o atendimento a um paciente com esse quadro clínico, durante o período
de estágio na Unidade de Emergência do Hospital de Caridade de Ijuí - HCI/RS. Os
traumatismos podem ser de dois tipos: fechado ou penetrante, dependendo da integridade da
parede torácica. O trauma torácico fechado resulta da compressão súbita ou pressão positiva
infligida à parede torácica, sendo as colisões de veículos automotivos, quedas e acidentes com
bicicletas as causas mais comuns de trauma torácico fechado, podem ser apresentados como
Tórax Instável e Contusão Pulmonar. O trauma penetrante ocorre quando um objeto estranho
penetra na parede torácica. As causas mais comuns incluem as feridas por arma de fogo e por
arma branca, podendo desenvolver-se como Pneumotórax Simples, Traumático ou
Hipertensivo, Tamponamento Cardíaco ou Enfisema Subcutâneo (BRUNNER &
SUDDARTH - 2006). OBJETIVO - Elaboramos o presente trabalho com o intuito de prestar
esclarecimentos, bem como indicar condutas a serem tomadas no atendimento a pacientes
com traumatismo torácico, e de realizar o estudo de diferentes referências bibliográficas
buscando-se um conhecimento ampliado e delineador  ao futuro profissional da área de saúde.
No decorrer de nossa atividade profissional como futuros enfermeiros, certamente iremos nos
deparar com diferentes situações sendo de grande importância então, discutirmos e
estudarmos sobre as mesmas. METODOLOGIA - Trata-se de uma pesquisa tipo revisão
bibliográfica. CONCLUSÃO – Com o desenvolvimento deste trabalho nos foi proporcionado
o aprimoramento de nossos conhecimentos em relação a esta patologia, e principalmente de
percebermos a importância do enfermeiro na atuação com estes pacientes. Os profissionais da
área da saúde, juntamente com sua equipe, devem inovar sempre, buscando constantemente
conhecimentos teóricos bem como o aperfeiçoamento de novas técnicas, mantendo-se
atualizados e desempenhando um atendimento altamente qualificado e humanizado. Essas
condutas quando colocadas em prática conjuntamente resultarão no objetivo fim que é a
reabilitação, cura e reinserção do paciente na sociedade.
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1 Trabalho integrante do componente curricular de enfermagem em saúde do adulto II




